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A EAV tem  um acervo!
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Form a(ação) gráfica: 
a experiência da EAV Parque Lage

A força de uma coleção de arte reside, fundam en­
talm ente, no seu dinam ismo. Ele é grande não 
só quando existe uma contínua e diversificada 
incorporação de obras -  e seus autores -  ao acer­
vo da coleção, m as tam bém  quando a escala da 
produção e difusão do conhecim ento é ampla e 
generosa. Nessa perspectiva não são pequenos os 
desafios e os esforços de superação envolvidos no 
processo de desenvolvimento de um a coleção de 
arte. No entanto, as coleções são absolutam ente 
n ecessárias como fontes de ensino e pesquisa.

A força da recente Coleção da Escola de Artes 
Visuais do Rio de Janeiro (EAV Parque Lage) não 
deriva apenas da escala e da qualidade do seu 
acervo, m as sobretudo do em penho da instituição  
em  torná-lo visível -  para seu público interno e 
para o público em geral. Nesse sentido, após exibir 
com  sucesso sua coleção para professores, alunos 
e visitantes, a EAV tratou de buscar os cam inhos  
de sua circulação ampliada.

Teresópolis é o primeiro m om ento de uma 
exposição itinerante de artes plásticas que deve 
percorrer o Estado do Rio de Janeiro. Ela é fruto de 
ampla e generosa cooperação institucional orien­
tada para a difusão do conhecim ento em arte. Não 
serão pequenas as dificuldades envolvidas, mas 
tenho certeza que serão im ensos os esforços de 
superação ao longo dessa circulação ampliada. 
Assim ganharem os todos: os autores, os organi­
zadores e o público. Esse não é um jogo de soma 
zero! Ainda bem.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 2010

Local de atuação de artistas, poetas, m úsicos e 
encenadores, a Escola de A rtes Visuais do Parque 
Lage, vinculada à Secretaria de Estado de Cultura, 
é depositária de um a coleção. A m aior parte é de 
gravuras, m as há tam bém  esculturas, fotografias, 
desenhos e vídeos.

Com a recente reestru turação da EAV encon­
tram os exem plares de gravuras e outras obras de 
artistas, professores e alunos. De início, optam os 
por recuperar o acervo de gravuras, hígiçnizando  
e restaurando alguns exem plares. Logo em segui­
da, convidam os George Komis, que nos ajudou a 
selecionar e organizar um a exposição.

Forma(ação) gráfica -  a experiência da EAV Parque 
Lage, curada por Komis, foi nosso ponto de partida  
para m ostrar a coleção não apenas no Rio, m as  
tam bém  em outras cidades.

Os recortes da exposição que ora podemos co ­
nhecer na Casa de Cultura e na FESO de Teresópo­
lis m ostram  a relevância desta produção, reunida 
e exibida pela prim eira vez na EAV, em m arço de 
2010. Algumas gravuras fizeram parte do projeto 
14 para viagem, organizado por Rubens Gerch­
m an, primeiro diretor da Escola, e outras foram  
produzidas por Reila Gracie, a p artir de parceria  
com alguns professores, durante os anos 90. Mais 
adiante, outras obras foram agregadas, resultado  
de doações espontâneas por parte de artistas vin­
culados à Escola.

O resgate e a exibição desta coleção permitem  
olhar para a história da EAV como centro de for­
m ação e polo irradiador de pensam ento e exp eri­
m entação artística. M ostrar este acervo é trazer 
à tona parte da história da EAV nos últimos anos 
e contribuir para o intercâm bio entre cidades tão 
próxim as como o Rio e Teresópolis.

Esperam os que o público teresopolitano aprecie 
esta exposição e possa, em breve, nos visitar para  
conhecer de perto nossos ateliês de gravura e nos­
so program a de ensino e de exposições.
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